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As metáforas fundacionais das neurociências permeiam a cultura popular. Os jornais e as revistas de divulgação científica, a televisão e o cinema veiculam continuamente imagens que insistem na associação entre o cérebro e a mente, a mente no cérebro. A midia capitaliza precisamente a potente familiaridade e transparência das imagens das novas tecnologias médicas de pesquisa. De forma geral estas abordagens equalizam o estatuto cerebral com o estatuto mental e com a própria personalidade. As imagens do cérebro se tornam suporte para  visões reducionistas e objetivizadas da mente e do corpo humano, com conseqüências severas em diversas esferas socioculturais e clínicas. 
O curso abordará em diversas perspectivas o impacto das neurociências na sociedade contemporânea e na cultura popular e o surgimento da figura antropológica do sujeito cerebral. Entre outros, serão examinados a história social das neurociências; a emergência de campos disciplinares recentes como neurofilosofia, neuroteologia, neuroética, neuroeducação, neuropsicanálise; a difusão no imaginário social e na cultura popular de metáforas, imagens e formulações de senso comum derivadas do vocabulário neurocientífico; o impacto da cultura do sujeito cerebral sobre os processos de subjetivação e a configuração das experiências de sofrimento psíquico; a influência das neurociências no deslocamento de fronteiras tradicionais entre os campos do normal e patológico, do natural e artificial e do corpo e da mente; e o alcance e os limites das descrições fisicalistas da vida subjetiva.
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